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Inaugurada a nova séde do Banco Nacional do Comércio | ° Governador
Bornhausen em Laj sCom a presença dos srs. 

Helmano Franco Machado, 
Walter da Costa Fontoura e 
Seabra Cardos >, diretores do 
Banco Nacional do Comér­
cio, autoridades civis, mili­
tares e eclesiásticas, repre­
sentantes das cla-ses con­
servadoras, da impreDsa e 
inumerO'OS convidados, foi 
inaugurada, dia 16 do corren­
te, a nova séde da agencia 
local daquele estabelecimen­
to bancário, sita á rua Cel. 
Cor lova n° 70.

Iniciando o ato inaugural 
usou d i palavra o sr. Helma­
no Franco Machado que dis­
correu -obre as finalidades 
do Banco, sua imporiamia 
no desenvolvimento econo- 
mico de uma região, e. por 
fim, convidou o r presentan- 
te d » sr. Prefeito Municipa 
a cortar a fita simbólica do 
suntuoso prédk. Em se- 
guioa falou o sr. Lourival

Lisboa, em nome das classes 
cons vadoras de Lajes, con 
gratulan o-se com os dire o- 
res do Banmércio pela inau­
guração da nova séde Por 
fim orou o sr. Mario Nabuco 
Cruzeiro, gerente da agencia 
desta cidade, fazendo um 
rápido, mas substancioso, re 
latório sobre a vid r bancária 
em Lajes e das possibilidades 
econômicas da nossa indús­
tria.

Ato continuo o sr. Bispo 
Diocesano. D. Daniel Hostin. 
procedeu a benção do edifí­
cio, complet 'ndo-se, assim o 
ato inaugural. Coube ao ve­
reador -vyrth Nicolléli, repre­
sentante deste jornal, iniciar 
os depósitos no to inaugural, 
com cem mil cruzeiros, se­
guindo-se inúmeros outros 
com maiores ou menores im­
portâncias.

Recepção no Rotary

A declaração dos generais
Evilasio N. Caon

O pronunciamento político mais antipático e in­
tempestivo em tôrno da suce-são presidencial é a «de­
claração dos chefes militares». Corolário do «manifesto 
dos coronéis», que ocasionou a queda do sr. João Gou­
lart do Ministério do Trabalho, certamente objetiva a 
derrubada ae alguém.

O documento firmado pelos lld res militares dá 
conta de que nenhum deles aspira a presidência da 
R' públi» a, porém, em conjunto endossam a tese da 
«umao nacional* para escolha do sucessor do sr. Café 
Fjlho, bem como não desejam a restauração do «status 
quo» anterior á morte do sr. Getulio Vargas.

A declaração nos deixa a pensar. Em primeiro lu­
gar esse «despreendimento» 6eiá siocero? Não deseja­
mos um presidente militar, pois a política e administra­
ção br. sileiras já e'tão suficientemente militarizadas, 
porém, forçoso é reconhrcwr-se que qualquer cidadão, 
civil ou de farda, desde que preencha os requisitos 
Cunsitucionais, pode ser candidato. É um direito, e tam­
bém um dever, que náo deve ser abd cado.

A «união nacional* é a maior pantomina política 
que se poderia criar. Concebida pelo sr. Eielvino Lins, 
batizada peloe círculos udenistas e crismada pelos lide­
res das força- armados, representa o esforç > desespera­
do daqueles qu» não tem anoio p pular e não obstante 
des j m se conservar no poder.

Náo querer restai elecér a era getuliana é substi- 
mar a grande maio ri do povo que esteve com o 
sr. Getulio Vargas, ajudando o a consolidar a extraordi- 
n. ri,, obra que o inesquecível pre idente legou ao 
pais. É também ameaçá-la de destruição, em faver des­
sa patacoada de «governo de austeridade* que ja ba­
teu os recordes de emi sã e está ei carecendo cada 
vez mais o custo da vida.

Indicar um candidato único, vetando indiretsmen- 
te o sr. Juscelino Kubscicheck, Já lançado, é o golpe 
mais insensato e anti-democrátiro que se poderia pre­
tender. O governador mineiro foi indicado pelo diretó­
rio de um partido que coman ia um terço d., eleitorado 
nacional, em decisão livr . Seria justo alijá-lo, impedir 
que frua de um direito constitucional, sómente para a- 
tender aos arreganbos e á fome de uma minoria rea­
cionária e burguês . que joga na vanguarda, como prote­
ção, os homens que manobram com os canhões?

Em 45 Vargas foi derrubado para ser restaurada 
a democracia r o» partidos políticos. Que estranho pa 
radoxo é esse de, em nome dessa mesma democracia, 
procurar-se tirar às agremiaçõès partidárias o direito 
de competição e ao povo o direito de escolha, elegendo- 
se, nos quartéis, um único candidato?

A se continuar assim é melhor dissolver-se os par­
tidos políticos. E. se a modá pegar, quando tivermos 
de escolher os candidatos à Prefeitura 4® Lajes poderá 
haver algum veto . . . y

Ás 12 horas os diretores 
do Banco Nacional do Co­
mércio, o seu gerente e os 
convidaios foram recepciona­
dos no Club 14, pelo Rotary 

lub de Lajes. Falaram na oca 
siâo os srs. Oswaldo Camar­
go. Helmano Franco Macha­
do, Werner Hoeaehl e Mari. 
Nabuco Cruzeiro, este agra­
decendo a sua admi'6ão co­
mo sócio daquela entidade, 
i or último fez uso da pala- 
vra o sr cap. José Pinto som­
bra agradecendo a presença 
dos ilustres < onvídados na­
quela recepção.

Jantar no Napoli
Teve lugar, ás 20 horas no 

Restaurante Napoli, um jan­
tar oferecido pelas classes 
conservadoras á alta admi­
nistração do Banmércio. Em 
nome d« s promotores da ho­
menagem discursou 0 sr. 
Walter Hoeschl e dos home­
nageados o sr. Walter da 
Costa Fontoura, 6endo, ambos, 
n uito aplaudidos pelo grand- 
número depestoas que afluiu 
àquele conceituado restau 
rante.

Visitas à  cidade
No domingo prosseguiu ain­

da o programa de inaugura­
ção, agora com visitas a vá­

rios setores da no-sa cidade 
poi parie dos diretore6 do 
Banco, os quais se mostra­
ram bem impressionados com 
o progresso verifi ado em 
nossa urb e com a cordiali­
dade de nosso povo. Ao meio 
dia de 16 os visitantes foram 
homenageados com um aimo- 
ço oferecido pelos funcioná 
rios da agencia local Nessa 
ocas ão foi ofertad,. um lin­
do presente ás 6ras dos di­
retores, bem como a esposa 
do sp. Seabra Cardoso, auxi­
liar especial da direção geral, 
dircursando <s srs. Mario 
Nabuco Cruzeiro e He‘mani 
Franco Machado.

Ás lo horos do mesmo dia 
despediram-se os visitantes e 
suas famílias, tendo rompa 
T' cido ao Aeroporio elemen­
tos da indústria, oo comércio 
e da alta sociedade lageana.

“Correio Lageano”, que se 
fez representantar nas sole- 
nidades pelo sr. Syrth Nicol­
léli, se congratula com a di­
reção e grencia do Banco 
Nacional do Comércio pelo 
empenho em dotar a nossa 
cidade de um modelar edifí­
cio, marco significativo para 
a nossa urbanização e teste­
munho vivo do desenvolvi­
mento das nossas atividades 
creditórias.

Ac mpanhado de sua exma. 
esposa, do dr. Julio Coelho 
de Souza, dep. Wol ei Colaço 
de Oliveira e senhora, checou 
a esta cidade dia 21, . sr. 
Irineu Bornhausen, governa- 
d. r do E6tado. Sua Excia. que 
foi ecebido no Aen po io por 
autoridades, < orreligienários e 
grande número de pese' a6 
gradas, dirig.u se primeiro ao 
Marrocos Bar, nde perma­
neceu por alguns minutos, 
fazendo, em seguida, uma vi­
sita ao Instituto de Educação. 
O chefe do executivo esta­
dual viajou para a fazenda do 
dr Celso Ramos Br nco, no 
mesmo dia. t. ndo sino recepe- 
cionado, na sexta-feira, com 
um 'auto almoço, ao qual 
compareceram os dir gentes 
poiiticos da União Democrá- 
tisa Nacional e numerosos 
convidados.

Sua Excia. inaugurará, ás 9 
horas de hoje. o no»o prédio 
do grupo escolar de Copaca­
bana, como parte integrante 
dos fe6tejo9 de seu 4o aniver­
sário de administração. O sr. 
Irineu Bornhausen seguira 
ainda hr je para Curitibanos 
a fim de inaugurar uma pon- 
te que liga aquele município 
ao de Campo6 Novos, pegree- 
sando então á Capital.

Para breve a melhoria dos serviços de força e luz
Aproxima-se a solução, por alguns anos, do angustiante problema do 

fornecimento de energia elétrica e iluminação pública da cidade. A Empresa 
Força Luz no ano passado havia feito a encomenda de uma nova turbina, 
a ser importada diretaraente da Europa. Nesta semana o sr. Vidal Ramos 
Junior, diretor da empresa, recebeu comunicação que a firma européia 
Escher Wiss já  despachou para o Brasil a nova turbina a ser aproveitada 
na usina do Salto, cuja capacidade ficará grandemente ampliada e em con­
dições de bem servir a população. Esta é a mais alvissareira noticia que 
podemos dar ao povo lageano, no inicio deste ano.

O chichê Indica cr nova turbtha. com 2.115  ̂HP. a ser instalada. 
---------------------- brevemente, na usina do Salto.--------1-----------~
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Aproxima-se o Carnaval
Há um mês apenas estamos das tradicionais festivida­

des carnavalescas. Este, como em todos os anos, o Car 
naval já está tomando conta do povo brasileiro. As emis 
soras nacionais estão completamente tomadas pHos novos 
sambas e marchas que animarão as folias de Momo em 55 
TJas grandes cidades o Carnaval já começou. Em lugar de 
quatro dias, de 20 a 23 de fevereiro, dura mais de um 
mês. Também aqui em Lajes os foliões estão em atividades 
As fantasias já estão em preparo e as surpresas para os 
dias de Carnaval já estão sendo estudadas, inclusive pelat 
direções dos nossos clubes recreativos. Alguns já deram os 
seus “gritos de Carnaval”, como um convite à orgia mo 
mesca. Apesar do »no difícil, os prognósticos são os de 
que o Carnaval de 55 será espetarular, empolgando o povo, 
mesmo porque é uma festa de indole excluaivamente popu 
lar.

Procurando fazer uma cobertura das fetividades carna 
valescas d-ste ano. este jornal iniciará uma série de repor 
tag*-ns e publicação uas novas musicas para conhecimento 
dos interessados.

A LETRA DE HOJE

Maria Escandalosa
Maria escandalosa
Dt-sde criança 6empre deu alteração 
Na escola, nfio dava bola 
Só aprendia o que não era lição 
Depois Maria cresceu 
Juizo que é bom encolheu 
E a Maria escandalosa 
É muito prosa 
É mentirós.i 
Mas é gostosa

Hoje ela não sabe 
De história, de geografia 
Mas seu corpo de sereia 
Dá aulas de anatomia

Crônica Social

Sobre o amor
Clelia

Agora que tudo já passou, 
posso relembrar sem magoas 
e sem tristeza aqueles dias 
de encantamento, aquelas noi­
tes que não volverão jamais.

Posso recordar sem uma 
lagrima, a doçura dos seus 
beijos, o calor dos seus afa­
gos. Lembro-me bem de sua 
figura, de seus olhos risonhos 
que estão bem vivos em mi­
nha imaginação e, no entanto, 
não choro mais.

Porque, de tanto o u v i r  
d i z e r  que só se ama 
uma vez, construi uma espe- 
cie de filosofia fatalista: sim, 
a gente um < uma vez cada 
pessoa, porqje por mais de­
sesperança que haja em nos­
so coração, nele há sempre 
lugar para um carinho, nele 
ha sempre lugar para uma 
ilusão.

Noticias de Cinema
Wadhir Padilha

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito! fciljrt-

...graça? à 

ArO V A  Ação A n t i-E n z im á t ic a  !
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PUBLICA-SE AOS SABADOS

Em 1964 diversos aconteci 
meatos agitaram o mundo ci­
nematográfico. E deles, os 
maiá destacados foram:

Marylin Monroe «f sou-se 
Com Joe Di Maggio e divor- 
ciou-se seis meses depois.

Marlon Brando foi conside­
rado o astro mais popular de 
Hollywood.

Suzan Hayward divorciou-se 
de Jess Baxter, depois de 
um curioso e custoso proces­
so.

Marlene Dietricb cantou 
ourante o ano todo em diver­
sas “boites” e casinos (l.as 
Vegas, Monte Cario, Café Pa­
ris).

Lollobrigida visitou a Ar 
g ntina e passou pelo Rio, 
onde foi muito bem recebida.

“C*ntn do Mar” é premia­
do na Rússia.

O Festival de São Paulo 
trouxe até nós vario» artistas: 
Jane Powell, Jeannete Mac 
D -nald. Rhonda Fleming, Joan 
Fontame, WalUr Pidgeon, 
Fred Mac Murray, Edward G 
Robinion, etc.

June Haver e Fred Mac

Murray casam-se depois de 
um breve romance, iniciado 
em São Paulo.

Ava Gardner dá “shows'’ 
de corpo e genio no Rio de 
Janeiro.

Casa-se Pier Angeli cem 
Vic Damone e Kiik Douglas
é esquecido.

Falece Lionel Barrymore, 
vitima de uma sincope cer- 
di-ca.

“O Petroleo é Nosso” cCe 
siderado o melhor filme > 
1953.

Judy Garland volta ao ci» 
nema em “Na6ceuma Estrela'

Rorr.ary Cloooey casa-se 
com José Ferrer.

A Paramouot lança ao mer­
cado o Vista Vision, com o 
filme “Natal Branco”.

Arturo de Cordovn vejo a 
Sâo Paulo para filmar “Mãos 
Sangrentas”, ao lado de To­
ma Carreiro e, finalmente. o 
acontecimento mais importan­
te (pelo menos para nósj: 
Carmen Miranda regressa ao 
Brasil e, cc movida, desmaia 
nos braços de Almirante. 
(Santcs & Santos lnterpress(.-

Negocio de osrtsiao
Vende se a «Leitaria Wilcas», es­

tabelecimento único no gênero, 
nesta cidade, conhecidissimo por 
tôda a população e situada na 
principal artéria da cidade (ao la­
do do Cine-Teatro Tamoio). O mo­
tivo da venda é por acúmulo de 
serviço de seus proprietários, que 
desenvolvem múltiplas atividades 
em outros ramos, como: representa­
ções, conta-própria, viajes, etc.

Secção feminina
CALDO DE GALINHA — 

Depenar e lin par uma gali­
nha bem gorda. Por numa 
caçarola, com agua na quan­
tidade calculada pelo tama­
nho da galinha e pela porção 
de caldo que se quer fazer, 
sal e alho socado. Deixar co- 
sinhar em fogo brando e 
quando estiver mole, sem se 
desfazer, retirar do caldo e 
este está pronto para ser en­
grossado com uma gema de 
ovo e duas Colheres de sopa 
de farinba de trigo, esfregan­
do-se essa massa entre as 
mãos, para reduzí-la a peda­
cinhos. Derramar lentamente 
no caldo e deixar ferver du 
rante dez a quinze minutos 
para engrossar. Alem desta 
maneira de ser servido ainda 
pode ser empregado macarrão 
bem fininho. A galinha assim 
cosida, deixar escorrer b-m e 
íritar em bastante gordura 
bem quente. Estando dourada, 
está pronta a ser servida 
com salada de alface e to­
mates.

QUEM MODIFICA a côr do 
cabelo, tingindo»  ou tornan- 
do-o claro, està obrigada a 
passar frequentemente pelo 
cabeleireiro, a fim de manter

impecável a uniformidade de 
cor, perque não há coisa que 
impressione tão mal como 
uma cabeleira loura que, por 
negligencia ou descuido, se 
apresenta, no coro cabeludo, 
na cor negra ou castanha. 
Quando nã<» se dispõe de tem­
po ou de meios, é preferível, 
ás vezes, resistir á tentação 
dessas mudanças.

UM CHEQUE constitui um l  
presente coletivo tão aprecia­
do como um presente bem 
escolhido, pois o casal de 
m ivos pode dispor dele como 
melhor lhe pareça. Hoje em 
dia são admitidos mais estes 
presentes, que em principi» 
provocavam receio aos obse- 
quiados ou obsequiandos.

PARA EVITAR que os as­
soalhos encerados fiquem ris­
cados, nada melhor que colo­
car nos pés das cadeiras o 
moveis que se mudam fre­
quentemente de luga-, peque­
nos círculos de feltro recor­
tados de chapéus velhos.

A ALEGRIA do coração 
consetva a id8de florida. A 
trist ze, resseca os osse 
(Salomão). ,

V I I I E X P O S I Ç Ã I
Patrocinada pela Associação Rural < 

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19,

D E  L A J E S
e pela Prefeitura Municipal 

20 e 21 de marco de 1955
Tradicional certame da produção lageana. ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles aue la 

butam pela grandeza de nosso Município e desejam ver a  capacidade realizadora de se» „„„„ u
além de suas lronteirasl Lageano: coopere para o brilho desse magno conclave 1 eCld°
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Aprovada a  emenda 
constitucional criando 
o cargo de Vice-Go- 

vemador do Estado
A Assembléia Legislativa 

do Estado aprovou em última 
discussão a emenda constitu­
cional que visa criar o cargo 
de Vice-Governador do Esta­
do. Como porém, a votação 
da referida emenda não al­
cançou os dois terços exigi­
dos pela Constituição, tendo 
sido aprovada por simples 
maioria, terá que ser na pró­
xima legislatura (l95õ). sub­
metida novamente à aprecia­
ção do plenário. Se fôr apro­
vada uo próximo ano, mesmo 
qóe por 6Ímples maioria, será 
de imediato promulgada e, 
em consequência terá o elei­
torado catarinense de eleger , 
em 3 de outubro vindouro, o 
Vice-Gover ador em eleição 
conjunta para a escolha do 
Governador do Estado.— Foi 
rejeitada a emenda acessória, 
que visava a criação do car­
go de Vice-Prefeitos.

França, cruciante 
problema politico

PARIS. - (AL). — Mendés- 
France entrou em 1955 com o 
pé direito. A votação da As­
sembléia Nacional foi-lhe fa­
vorável depoi* de laboriosas 
demarches politicas, ainda que 
por pequena maioria, mas 
conseguiu que fo6se aprovado 
o rearme da Alemanha e 
consequentemente os acordos 
da união da Europa ociden­
tal. Ganhou um voto de con­
fiança e vae ganhar o Prê­
mio Nohel da Paz, pela sua 
atitude na Indo-China, na In 
dia Francesa e no império 
africano. Agora confia em ter 
contribuído para a paz mun­
dial.

Nasceu-lhe cabelo ne­
gro aos 105 anos

CÁDIZ. (AL). — Aos 105 
anos de idade. Ana Lara Du­
arte. viu nascer-lhe uma ca­
beleira negra como de uma 
pessoa jovem, ao mesmo tem­
po que a cen»enária perdia 
os cabelos brancos. Esta se- 
Dhora encontra-se em plena 
posse de suas faculdade* 
mentais, estando recolhida 
ao leito porque fraturou uma 
perna. Tem seis filhos e 25 
netos e 42 bisnet s Isto acon­
teceu em Barbato de Franco, 
provincia de Cádiz.

A irressistivel Maria 
Felix virá ao Brasil
O pioduior espanhol Cesár- 

so González, de passgem pa­
ra Punta dei Este, a ompa- 
nhado de duas estrelas ma- 
dritenhas da cinematografia 
espanhola, declarou que a fa 
musa atriz mexicana Maria 
Felix, ora filmando em Fran­
ça, viria produzir dois filmes 
no Brasil, estrelados por es­
sa "2 vampiresa”. -  (Acon)

Casa —  vende-se
Vend -se uma casa, sita à 

Rua Co raia Pinto, n’ 306 - em 
frente ao Departamento de 
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Atualidades Turísticas
O Uruguay procura, por todos os mo­

dos, tornar agradável a estadia dos que o 
visitam Eficiênte t omissão de Turi-mo pia 
neja, cuidadosamente, e executa, a rigor, 
amplo progiama de atrações para os que, 
nesta época .10 ano. afluem, de todo o mun­
do, à Riviera da América.

O turisia no Uruguay encontra todas 
as facilidades de veraneio e é, agora, sur­
preendido, agradâvelme de, ao preencher o 
formulário de entrada de seu automóvel: re­
cebe no Consulado do Uruguay um talão 
gratuito que lhe dá direito a 200 litros de 
gazolina cada 10 dias de permanência no pais!

Para esta temporada as airações são 
numerosas e capazes de satisfazer aos gos­
tos mais exigentes.

Novo Festival Cinematográfico 
Em "Punta Del Este"

Heróis e Princesa-, Aventureiros e 
Bailarinas, todas as personagens que a lite­
ratura criou e o Cinema transformou em i- 
magens pa a o seu encantamento, V. Sa te­
rá a oportunidade de recordar em ‘Punta 
dei Este”, através do conhecimento pesso .1 
nos artistas que os representaram. EsRs a- 
fluirão de todo o Mundo, à famosa estação 
balnearia do Uruguay, cheia de sol, alegria 
e atrativos que fazem de “Punta dei Este’’
O lugar preferido pelas elites em busca da Flagrante curioso de Montevidéo: a beleza de uma colunata e a imponência de

®  ‘  n m  A  n o  m n i n  U n t A S n  A n  A m A m / i n

diversão. um dos mais luxuosos Hotéis da América

A Moda Brasileira No Uruguay
A moda brasileira projeta-se no exterior!
Após o Festival Cinemati gráfico de “Punta dei 

Este”, realizar-se-ão, no luxuO'0  Hotel de Sào Rafael, 
desfiles de moda que muito dirão, no belo pais do Sul, 
da elegância e do bom gosto das brasileiras, assim 
como do progresso alcançado pela indústria têxtil do 
Brasil. Não perca e.tas atrações magníficas!

Eleição De Miss Uruguay
Espera-se venha a obter grande sucesso, pela 

beleza da festa e animação da temporada turisiica uru­
guaia que transcorre com grande brilho, a eleição de 
Miss Uruguay. na Ia quinzena de fevereiro. Como nos 
anos anteriores, realizar-se-á no encantador balneário 
de Atlântida. Assista à eleição de Miss Uruguay !

Outras Atrações Turísticas
Progrâma bem grande, também, é o relativo aos 

ESPORTES1 Concursos Hípicos, Campeonatos Sul-America­
nos de G olfe, Polo, Yachting, Pesca, atrairão desp rtis- 
tas de todo o mundo, ávidos por competir com os maio­
res expoentes de cada '•aiegoria.

Ademais, organizado por Instit tos de Estudos Su­
periores, realiz r-se-á um curso de féri .s em Moutevi- 
déo e Piriápolis.

Estas são, enfim, atrações que. somadas á beleza 
da lerra e à natural fabilidade dos Uruguaios, fazem 
do pais visinho um dos centros turísticos mais procu­
rados do mundo. Goze suas férias no Uruguay, O Jardin 
de A m érica!

CALENDÁRIO TURÍSTICO
Janeiro — Campeonato Internacional de Pesca — 

“Punta el Fste”
— Grande Festival Intenacional de Cinema —-

“Punta dei Este”
— Festival da Moda Feminina Brasileira —

São Rafael
— Concursos Hípicos
— Audições de Orquestras Estrangeiras

Fevereiro — Eleição de Miss Uruguay — Atlântida
— Campeonato Sul - Americano de Yachthing— 

Carmelo, Santa Lucia, Buceo, “Punta dei
Este’’ e ‘La Paloma”

— Fogos de Artificio
— Curso de Férias - Montevidéo e Piriápolis 
—■ Corridas Automobilísticas -  Piriápolis
— Carnaval - Montevidéo
— Campeonato Sul-A m ericano de Polo  —

Carrasco e “Punta dei Este”
— Atuações d% Sodre — Interior
— Campeonato Internacional de G olfe  —

1‘Punta dei Este”, Atlantica e Montevidéo
Março — "Semana Criolla" -  Montevidéo

— Festejos - Interior e Balneários
— Comédia Nacional -  Interior

VISITE O

U R U G U A Y
É fácil viajar ao Uruguay. Infor­

mações nas agências de turismo ou 
nos escritórios da Representação 
Turística Uruguaja para o Brasil:
Rio de Janeiro 
São Paulo 

Curitiba

Pôrto Alegre 

Belo Horizonte
Ballet, em maravilhoso cenário noturno, nos bosques de «Punta dei Este.»

Av. Rio Branco, 20 - 18°
Av. Ipiranga, 795 - Io and.
Rua Carlos 
•414 - 1» and. Rua 
Menna Barreto 
461
Rua dos A 
1290 - lo
Rua 
apto.
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro Sul
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio d© Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA
i

DE LAGES PARA: — Forto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20
Voltando às

Terças Feiras

V

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 

aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

A-GKTCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA
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^  Prefeitura Municipal 
^  de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de Concorrência Pública
Para exploração dos serviços de transporte 

coletivo de passageiros em ônibus dentro do 
perimetro da cidade

De ordem do Snr. Prefeito Municioal e de acordo com 
a Lei n° 48, de 12 de novembro de 1953, levo ao conheci­
mento dos interessados que até o dia 24 do corrente mês 
(24/1/54), esta Prefeitura receberá propostas para exploração, 
por cioco (5) anos dos serviços de transporte coletivo de 
passageiros em auto-ônibus dentro do perímetro da cidade 
(todos os itinerários).-

As propostas deverão ser apresentadas em envelopes 
fechados e instruídas com os seguintes documentos: —

1°)—prova de quitaçao cotr. as fazendas Federal e Mu­
nicipal;

IIo)—phova de idoneidade moral e financeira;
Além de outros esclarecimentos deverão as propostas 

conter:—
a) — número de ônibus que serão empregados no servi­

ço o qual não poderá ser inferior a quatro (4), bem como 
fotografia dos mesmos;

b) —itinerário e tabela de preços;
C)— prazo para início dos serviços, que não poderá 

exceder a déz (10) dias, contados da data da assinatura do 
contrato.

As propostas terão abertas na presença dos interes­
sados ou quem os representar, no dia vinte e quatro do 
corrente mês /24/1/55), as quinze horas, na Secretaiia da 
Prefeitura Municipal. —

Á Prefeitura reserva-se o direito de regeitar tôdas as 
propostas, caso as mesmas não consultem os interesses do 
Município. —

O propooente cuja proposta fôr aceita, deverá compa­
recer, dentro de cinco (5) dias, após o julgamento das mes­
mas, na Secretaria da Prefeitura Municipal, para assinatura 
do contrato, munido dos seguintes documentos : —

Io)— Certificado de propriedade dos ônibus ou docu­
mento equivalente;

IIo) — Talão comprovante da cauçio depositada na Te­
souraria da Prefeitura na importância de Cr$ 10.000,00 (déz 
mil cruzeiros).—

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de janeiro de 1955
FELIPE AFONSO SIMÁO 

Secretário

Academia Catarinense 
de Acordeon

Prof. Dedé — Avisa
Que reabrirá suas matriculas dia 20 de 

janeiro na Secretaria da Academia, nos se­
guintes horários: das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Inicio das aulas dia Io de Fevereiro

Aluga-se casa
Aluga-se um prédio de dois andares, localizado num 

dos pontos centrais da cidade, a rua Emiliano Ramos, 204, 
contendo dois apartamentos com comunicação por dentro, 
magnífico quintal, dois ótimos fogões, duas instalações 
sanitárias, água enganada de primeira ordem, 14 quartos, 
salas de visita, próprio para residência ou estabelecimento 
hoteleiro. Um dos apartamentos com ou sem mobília. Con­
trato de um ano a dois. ,

Tratar co.n o proprie>ario no endereço acima.

DR. EVILASIO N ERY CAON 
DR. EDÉZIO N ERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais. trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2’ A - Salas H e 15 - Fone 355

(* 9  i m i t i u

wmj...

Fr cili ades para pa­
gamento a prazo.

o refrigerador 
mais perfeito 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso SalSo 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

tiL
íDuper luxo -  9 ,5 pés cúbicos

#  M a is  espaça ú til - 9,5 pés.

9  A m plo  c ng la d o r, com espaço pnra 

gu a rd a r u l in ^ r ro s  a seren co ge lados, 

clóm das g o v e tis  pa ra  cubos de gôlo.

£  Bondei 2 de degéi
•  Porta fun c io na l c o n  p ra te le iros  para 

ovos, frascos e g j r r o f js .

+  A caba m ento  in te rn o  em p o rce la n a  à 

provo de co rrosão .

P rate le iras removíveis, de accbam en- 

to  o n o d iz a d o , a justáveis em várias

DOS 'ÇÕ »S

G aveto de o lum in io  paro carne.
2 g vetas de  a um ím o que recebem 

fr io  úm ido, paro a conservação de 

fru tas, vercurcs e legumes 
Com pressor do ú tim o m odélo, n o r t *- 

am eri ano.

S ilencioso e de b a ixo  consumo

5  A N O S  DE G A R A N T IA  -  s o s  dupla responsabilidade 1 - da (Abrica,
PELA A L T A  Q U A LID A D E  DO  M ATERIAL E bU A L O C A L IZ A Ç A O  N O  PAlS. 2 - DO 

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA t  INTERÊSSE EM rERVIR BEM.

Visite-nos

DELLA ROCCA, BROERING & CIA,
R. C. Thiago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253 
LAJES — Santa Catarina

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E xp re sso  Lageano
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo -  Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264

P o r t o  A le ç p r©
Rua CtSSSm £ Z6Ved0> 76

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



22-1-55 LAJKKfclO LAUEANU
6 P ag ica

TERIA HAVIDO «COMPLOT»?

Bandeira não teria sido o 
criminoso: Avancini mentiul

RIO. J4 (H) — Revela a re­
portagem carioca que a base 
da defesa que o advog alo 
Serrano Nev< s e-tará se pre- 
parando para apresent r, e 
com a qual pretende inocen- 
t r o Tenente Bandeira, réu 
condenado pelo crime de Sa- 
c pà, repousa em provas que 
feriam sid<> colhidas contia a 
testemunha-chave da acusa 
ç.iO: Walton Avancini Segun 
do estas pr<vas Avami ,i, cu 
jo depoimento serviu para 
con tenar tenente Bandeira 
a 1.1 anos de prisão — NÀO 
sE  ENCONTRAVA NO RIO 
Ni) DIA 1)0 CR ME! Walton 
Avancini mentiu Não viajou 
com o bamáriode -̂ão Paulo 
par i o Rio. Esse o ponto de 
partida do advogado Serrano 
Nev s para provar a inocên 
cia do jovem aviador, ri ve­
lando qoe atrás de sua con- 
denaçâ > se articula a um tre­
mendo COMPLOT Contra o 
tenente, e volvei do nomes 
pe-soas e fatos num tremen­
do escândalo abalado a cus­
ta de milhões de cruzeiros. 
Serrano Neves está tão se­
guro de suas provas docu­
mentais que chega a receiar 
o suicídio de. pelo menos, 
duas figuras de relêvo na 
história do S icopã, sériamen- 
te comprometidas no COM­
PLOT.

Walton Avancini mentiu. 
Sim. mentiu e se encomrara

no dia do crime internado 
num hospital da capital pau- 
li-ta. Esta seria a outra pro­
va documental de grande im­
portância para o recurso ju­
rídico de revis io ao i roces 
so de Bandeira. Avancini de­
clarou em Ju.zo assistido pe­
lo advogado Leopoldo Heitor, 
que viera para o Rio, com 
Afranio. viajando pela rodo 
via Presidente Dutra. Já na 
cidade, numa rua oa zona 
sul. foram apanhar o tenente 
Bandeira. Viu o jovem avia­
dor assassinar o bancário e 
saiu correndo para não se 
Ci mprometer no caso.

Por que Avancini mentiu? 
Quais os moiivos oculto-, os 
interesses estranhos que le­
varam Avancini a pre-tar fal­
so t' stemunbo? Partindo des­
sa indagação. Serrano Nev^s 
aos jorna istas Maurício Vaits- 
maD Caiazan Fernandes e 
Yedo Mendonça com a cola­
boração de alguns colegas 
de farda de Bandeira colhe­
ram farto documentário com 
que tentarão provar a ino­
cência do Jovem ofical.

0  patrono do tenente Ban­
deira foi a São Paulo e per­
correndo a rodovia PresicBn 
ie Dutra de ponta a ponta, pa­
rando em todas as bombas de 
gasolina e bares de* e6trada, 
colheu importantes provas 
testemunhais com que docu­
mentará o seu recurso.

Locomovei "Wolf" 178 HP
Vendem, para ENTREGA IMEDIATA :

Kurt Weil 6, Cia. Ltda. - C. Postal n° 745 ' 
Telegr. ' Weil" — Porto Alegre

Anunciou a sua própria morte
colhido pelo sino, tendo mor­
te instantânea. Há 80 anos, 
nas mesmas condições, o si­
no matara outro sineiro.

LISBOA. - (AL). - Na igre 
ja de Fragoso, distrito de Bar­
celos, quando tocava finados, 
na tôrre da igreja, o sineiro 
Antonio da feilva Braz, foi

Edital
0  Delegado Regional do 

Instituto de Apos iitaJoria e 
Pen-ões dos Emprrgados em 
Tran portrs e Cargas, no uso 
das suas atribuições legais, 
faz saber á sra. Osval lins 
Faria Neto, também conheci­
da por Osvaldinu Eny da Sil 
va Neto. Osvaldina E Fari 
Neto e Osvaldina Eny Neto, 
residente em Lajes neste Es­
tado, conforme consta do seu 
processo de benefício, ou a 
quem interessar poss , que, 
os «eu» pedidos de auxilio-fu- 
nerai e pensão, por morte de 
João Mnria Netto. foram inde­
feridos em L'8/2/53, conforme 
comunieacão expedida naque- 
a data, porque, nâo tendo o 
‘de cujus’’, integralizado o 
indispensável periodo de ca­
rência, pie visto pelos art. 
123 e 146 do Regulamento 
aprovado pelo D. 22 367, de 
27.12.46 e na conformidade do 
que define o seu art 119, foi- 
lhe Ci nce- ido o pecúEo pre­
visto ainda no art. 126. do 
mesmo Regulamento.

DíSsa decisão cabeiá recur­
so voluntário para o Conse­
lho Fiscal desta In-tituição, 
dentro de 15 (quinze) uias 
contados da data da publica­
ção dèBte.

Florianópolis, 20 de novem­
bro de 1951.

(As.) Rafael G. Cruz Lima 
RAFAEL G. CRUZ LIMA 

Delegado Regional

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal. 1426 — PORTO ALEGRE
Snr...........

Endereço

^ d ad e

E staiq

“CORREIO LAGEANO”

Agradecimento
Por este meio, penhorada- 

mente, venho agradecer a 
todos quantos, no doloroso 
transe porque passti com a 
irreparável perda de minha 
esposa ERM1NIA PEREIRA 
BATISTA, falecida a 16 do 
corrente, procuraram ameni­
zar tão profundo golpe en­
viando flores, condolências, 
comparecendo ás exéquias, e 
a acompanhrndo até sua últi­
ma morada. Em especial a- 
gradeço o zelo e dedicação 
profissional do Dr. João Cos­
ta Neto e do Dr. Galeno Mo 
reira Cesar que assistiram á 
enfermidade da minha sposa 
e também ao Revdo. Pe. Eu­
gênio Barizon e ao Fiei Au­
rélio Stulzer pela assistência 
espiritual ministrada á minha 
finada esposa. A todos os 
meus agradecimentos.

Lajes, 20 de janeiro de 1955

ANTONIO BATISTA DIAS

Assistente Jurídico 
Dr. Evilasio Nery Caon

Responsável Técnico ^
Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

o - o - o

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0-0 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0-0 0
v

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e P a TRIA

*

4

Em Florianopolis hospede-se nos
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro M afra • Bem no coração da cidade

Agua encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia,

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26 j|

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA.
Fundição —  Oficina Mecânica —  Cungeneres

oxigênio portátil -SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E H B O N ®  .tendidas por técnicos cotnpeten.es

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - S^rrrro o
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias at^m efhores plelos

Correias U.S. sem emendas Material para transmissões
___________________ Avenida 3 de Outubro — Lages
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Lages, dia 30, no Campeonato Estadual Rendas do Campeonato
O campeomt a LSD, até o presente momento, alcançou 

as rendas abaixo, distribuídas pelos clubes disputantes:
Lages F. C — 10 partidas — Cr$ 19,584,50
Aliados F. C. — 9 ” — 15 042,50

Internacional E. C. — 9 ” — 13.003,50
Serrano F. C. — 9 ” — 11 530 00

Pinheiros F. C. — 9 ” 11.190,50
Vasco da Gama — 8 ” -  15.012,0o

Esses dados sofrerão ainda modificações, pois restam tres 
partidas a serem disputada, ficando inalterada apenas a quantia 
conseguida pelo Lages, que jogou tod.s as partidas do certam*.

A maior r»nda alcançada foi da partida entre Aliadas x 
Vasco, — Cr$ 6.385,00. e a menor dojôga Serrrano x Pinheiros, 
em Curitibanos, Cr$ 755,00.

A renda total arracadada foi de Cr{. 85.363,00

JUIZO d e  d ir e it o  d a  p r im e ir a  v a r a  d a
COMARCA DE LAGES, ESTADO DE 

SANTA CATARINA

Edital de protestos para ressalva de direito

A Liga Serrana de Despor­
tos, comparecerá, no próximo 
dia 30, ao campeonato Esta­
dual de Futebol, com a repre- 
aentação camptã, desta cida­
de: o Lages F. C.

De acordo com a tabela do 
certame catarinense, o cam­
peão de Lajes, disputará, em 
melhor de 4 pontos, o m  o 
ver.cedor da chave Joaçaba- 
Conc órdia

O c mpeão do Oeste será 
conhecido ama bã, após o en 
contr > entre as equipes do 
Atlético, de Joacaba, e do 
Gumeuiús, de Concórdia.

O vencedor, »*-perará, dia 30, 
em seus próprios redutos a 
equine «lageuna», devendo o 
segundo jogo ser efetuad", 
nesta cidade no próximo dia 
6 de fevereiro.

Embora nos p«reçam difíceis 
os dois primeiro* compromis­
sos p ra o Lages F. é de 
esperarmos me>m assim, uma 
cousagradora vitória, para que 
O futebol de nossa cidade pos-

É a seguinte a colocação 
dos clubes que disputam o 
campeonato de futebol da L. 
S. D., até o momento:

Io -  Lages F. C. - 4 pp. 
(Campeão)

2° -  Vasco da Gama - 6 pp. 
3o -  Aliados F. C. - 8 pp.
4* -  Serrano E. C. - 9  pp.
5o -  Internacional - 10 pp. 
6o -  Pinheiros F. C. - 15 pp.

Ainda restam 3 partidas a 
serem disputadas: Vasco x Ser­
rano, Internacional x Pinhei­
ros e Ali-dos x Vasco.

Na J. D. D. pendem sinda 
de julgamento os protestos le­
vantados pelo Internacional 
contra o Aliados, no qual é 
provável a vitória do Colora-

Assumindo h presidência da 
Liga, o sr. Dorival Ribeiro, 
convocou a Assembléia Geral 
daquele órgão, para quarta- 
feira, afim de proceder a elG- 
çãe de diver* membros da 
Juota Disciplinar.

Embora já proclamado o 
campeio, pendei na JDD.di 
versos processos, os quais 
deverão ser julgados com 
brevidade, afim dj evitar-se 
maiores prejuizos aos clubes,

O Lages, campeão da « ida­
de, excursionou, na seman 
finda a Blumenau, onde rea­
lizou duas partidas, frente ao 
Palmeiras e Olímpico.

No sábado, á noite, preliou 
com o Olímpico, caindo ven­
cido pelo escore de 3 a zero,

sa ser conhecido e apreciado 
também no Litoral.

O vencedor da chave Oe^- 
te-Serra, disputará com o ven­
cedor da chave Sui-Capita!, 
isto é, com 0 vitorioso nos 
encontros entre Figueirense e 
Campeão, da Liga Mineira 
de Futebol.

N«'S anos anteriores, nossas 
modest s repressntações não 
tem cons guído o lugar que 
realmente merecemos no c e ­
nário lu ebolislico do Estado, 
m is desta feita, é de esperar­
mos melhores resultados, não 
-ó por possuirmi s melhor fu- 
tebol, como mais expeiiencia.

Os diregentes e atletas do 
Lages F. C., mormente no seu 
primeiro compromisso, que èe 
ti os figura o mais difícil, não 
poderão c«»u eter os err s, dos 
certames < nte iores, se quize- 
i- m que uma vitória os Con- 
-agre e encaminhe para um.« 
ampla campauha do Estadual, 
deste ano.

do. que descontará um ponto 
dos perdidos, e no TJD en­
contra-se o recurso da nulida- 
de da partida Internacional x 
Aliados.

Cornfirmada a decisão da 
J.D.D. ainda deverá ser rea­
lizada essa partida. O Vasco 
ainda espera ganhar os pon­
tos da partida que perdeu pa­
ra o Senano, pendente de 
julgamento.

Assim, a atual classificação 
poderá sofrer alterações su­
bstanciais, havendo possibili 
dade de alcançarem o vice- 
campeonato tanto Vaaco e A- 
liados como Serrano e Inter­
nacional. Só o Lages F. C.. 
campeão, e o Pinheiros F. C., 
lanterna, tem suas posições 
asseguradas, em definitivo.

inclusive um protesto do In- 
t«rnaci<ml contra o Lages, 
cujo resultado poderá ainda 

fetar a posição do primeiro 
colocado, alem de muitos ou­
tros.

Dado que diversos membros 
laquele departamento, solici­

taram demissão, e outr03 per- 
ler.«m os mandatos, deverá 

6»r renovado quasi mteira-

■ no domingo, enfrentou o 
Palmeiras, frente ao qual ba 
qu- u por 5 a 1.

G L> g ’ a e>teve reforçado 
com elementos do Pinheiros e 
do Internacional, o que porém, 
não o impediu de sofrer esses 
dois revezes.

Várias do 
Futebol

Domingo último, o E. C In­
ternacional realizou uma chur- 
rascada de confraternização, 
nas dependências do Estádio 
Velho.

Nessa oportunidade assu­
miu a nov i diretoria eleita, 
que é encabeçada pelo es- 
pottista José Yarede, tendo 
transmitido essas funções 0 
dr Evilásio N. OóOn, que dis­
cursou em nome de seus com­
panheiros de direção.

O G. E. Vasco da Gama, e- 
legerá, 3manhâ. sua diretoria 
para o ano de 1955. Para es­
se fim, estão sendo convoca­
dos todos os sócios p«ra com­
parecerem á eéde social, ás 
déz horas. Os candidatos ma s 
prováveis, segundo consegui­
mos apurar, para a presidên­
cia da Cruz da Malta, são cs 
srs. Mauro Nerbas e Eurico 
Arruda.

A Diretoria do Aliados F. C. 
tomou a iniciativa de trazer a 
L jes, para uma partida nos 
dias da VIII Exposição, uma 
«ias grandes equipes de Porto 
Alegre.

É pensamenta da Comissão 
da Exposição patrocinar esse, 
jôgo, que seria a 20 de mar­
ço, formando-se um combina­
do local, com base nos qua­
dros do Aliados e de Vasco 
da Gama. Já foram tomadas 
providencias para a vinda do 
Grêmio Palegrense. não po­
dendo nós ainda adiantar na­
da a respeito.

O Pinheiros, vêm desen- 
volvento grandes atividades, 
no sentido de bem preparar 
a recepção ao Ularia, que 
deverá jogar aqui, uma parti­
da, em fins de fevereiro.

Com o final do campeonato, 
o Serrano, dispensou diversos 
atletas que, nesta tempoiada, 
estiveram vinculados ao clu­
be de Curitibano*.

Já  deix mm a camiseta ver- 
le os conhecidos pieyres Ja­
caré, Danga, Gustavo, Namco, 
e Bentinh

O campeonato de aspiran­
tes dtsi ano. continua inde­
ciso e chegmdo a um final 
■ ensacion; 1. Aliados e lnter 
naci >nal mantem-se juntos na 
liderança, faltando a cada um 
orna partida. Posto que certa 
vitoria dos Colorados frente 
ao Pinheiros, restará ao Ve- 
t  rano, jogar uma cartada di­
fícil e decisiva contra o Vasco 

O próximo domingo.

A JDD, terá grandes dificul­
dades paia premiar o Campeão 
da Disciplina, deste certam», 
isto porque, a nosso ver, ne 
nhuro clube está em condi­
ções de fazer jús ao tro­
féu ‘Ney Aragão”. Todos os 
times tiveram irregularidades, 
itletas expulsos, punidos, pro­
testos na Liga, e uma serie 
de atos pouco recomendáveis. 
Seria talvez mais facil, verifi­
car qual o mais indisciplina­
do. . . .  e dar-lhe um prêmio.

Leia e assine 
«Correio Lageano*

O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de Di 
reito 4a 2* Vira. em exercí 
çio na Ia Vara, desta Comar­
ca de Lages, Estado de San­
ta Catarina, na forma da lei, 
etc. —

Faz saber a tados quantos
0 presente edital de protesto 
para ressalva de direito virem, 
dele conhecimento tiverem, mul- 
to espe islmente os senhores 
ORLANDO PINTO DO NAS- 
< IMENTO e LUIZ ROS e os 
terceiros interessados, que, por 
«arte de FRIDA CONDENSA 
DF. WESTARP, por seu procu­
rador o dr. Hélio Ramos Vieira, 
lhe toi dirigida a seguinte PE­
TIÇÃO:— “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara. 
Frida Condensa de Westarp, 
alemã, viuva, proprietária, e Car­
los Joaquim Unvanos Westarp, 
brasileiro, solteiro, maior e ca­
paz, -piloto da linha aérea, am­
bos domiciliados nosta Comar­
ca, respeitosamente veem, por 
seu procurador infra assinado, 
expor e requerer a V. Excia. o 
sequinte: - l - Que em data de 
io de fevereiro de 1951, Gearg 
Hagen Conde Westarp. filho da 
primeira suplicante e irmão do 
tegundo, na qualidade de Inven- 
tHiante e herdeiro dos bens 
d»*ixbd«'S pelo falecimento do 
Conde Victor Weitarp formulou 
um protesto judicial, nesla co­
marca, contra os «enhoras Or- 
Undo Pinto d>> Nascimento e 
Lu-z Ros. II - Que tal protesto 
teve por finHidade intfrromprr 
a nrescriçlo de uma açao ordi­
nária de anulação de dois reci­
bos relativos a uma venda si­
mulada de gado. feita pelo Can- 
de Westarp a Orlando Nasci 
mento, e dêste, por sua vez, » 
Ge«rg Westarp, cuja ação s»- 
na n>ai* tarde proposta. III - 
Que Oearg Hagen Conda Was- 
tarp todavia, cafu, pouco de­
pois, gravamrnte enfêrmo, vindo 
finalmente a falecer em outubro 
do corrente ano, sem que hou­
vesse podido dar andamento á 
mencionada ação. IV - Que es­
tando para se exgotar novamen­
te o prazo dmtro do qual dita 
ação póde ser proposta-o que
01 oireria a 13 de fevereiro de 
iy55—, veem os suallcantes, na 
qualidade de sucessores do Con- 
d* Victor Westarp e c«m base 
em os artigos 172 n° II do Co- 
digo Civil e 720 e seguintes do 
Cddigo de Processo Civil, re­
novar o protesto anteriarment* 
feito, afim de que mais uma 
vez fique interrompida a pres­

crição da aludida ação de inu- 
lacio, a ser opnrtunaaente ajui­
zada. Protestam, ainda, conira 
qualquer eventual negociaçlo 
ou alienaçlo do mencionado 
gado por parte dos ars Orian- 
uo Nascimento e Luiz kos, pre- 
prometeado agir civil e crimi- 
nalmente contra todos os que 
participarem de tais atas. Re­
querem ns Suplicantes, par is­
so, se digne V. Excia, mandar 
citar por editais, na forma da 
lei, os senhores Orlando Pinto 
do Nascimento e Lula Ros, bra­
sileiros, maiores e capazes, atu­
almente residentes em lugar in­
certo e olo sabido, bem como 
terceiros interessados que por­
ventura existam e o público em 
geral, para que fiquem t  doa 
bem cientes do inteiro teor dês- 
te proteste. Requerem, outros- 
sim, que, preenchidas as forma­
lidades legais, sejam os autos 
entregues aos Suplicantes, inde­
pendente de traslado. Dão ao 
presente o valor de Cr$ 1,000 00 
para os efeitos da taxa judiciá­
ria. Termos em que. a esta com 
s Inclusos d «cumentos, PP. de­

ferimento. (sobre selos legais de 
petição): Liges, 15 de Dezem­
bro de 1954. (a). Pp. Hélio Ra­
mos Vieirj, Advogado inscrito 
sob n° 297, com escritório á 
R 15 de Novembro n° 33, Io 
A. —DESPACHO: A. Como re­
quer. Publiqucm-se editais na 
imprensa oficia! e focal. Lajes, 
17 de D-zembro de 1954. (a) 
Beliiário Ramos da Costa, Juiz 
de Direito da la. Vara!

E para que ninguém alegue 
Ignorância, muito especialmcnte 
Orlando Pinto do Nascimento 
'  Luiz Ros, bem c «mo terceiros 
interessados, c fique assegurado 
o direito da requerente, na f*«r 
ma em que foi requerido, pa»- 
^ou-se o presente edital que 
será publicado na imprensa ofi­
cial do Estado e imprensa lo- 
c 1—Dado e passado neata ci­
dade de Lajes, aos dés dias do 
mês de janeiro do ano de mil 
novecentos e cincoenta e clneo 
(10-1-1955)

Eu Waldeck A. Sampaio, Es­
crivão do Cível o datilografei, 
subscreví e também assino. — 
Selos afinal.

ARISTEU RUY DE GOUVEA 
SHIEFLER

Juiz de Direito da 2a. Vara em 
exerc. na la.

WALDECK AURÉLIO 
SAMPAIO 

Eacrivão do Civel

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciarios

DELEGACIA EM SANTA CATARINA 
AGÊNCIA EM LAJES

— A V I S O  -
Com o presente levo ao conhecimento dos Snrs. emprega­

dores, de que o funcionário encarregado da arrecadação deate 
Instituto, Ariovaldo Nery Caon, entrou em gozo de férias regu­
lamentares período de 17. 1°. 955 a 16.2.955. Dado o exposto 
as etnprezas vinculadas a este Instituto, deverlo recolherem at 
contribuições nésta Agência durante o período acima.

Agência em Lajes, 18 de Janeiro de 1955
CÉLIO M. DE ANDRADE 

Agêntc

Colocação dos Clubes

ELEIÇÕES NA J. D. D.

monte

O LAGES FOI GOLEADO EM BLUMENAU
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0  sr. governador do Esta­
do baixou um decreto, que 
levou o n° 45 de 7/1/55, fa­
zendo alguns acréscimos o 
art. 222 do Regulamento Ge­
ral do Transito. Vária* são 
as modificações introduzidas, 
t specialmente com relação 
ás multas, que passar,.m h 
ser as seguintes:

1 - MULTA DE Cr$ 500,00:

1 Por fa a <le certifica­
do de propriedade (art. 7) do 
veículo conduz do ou em po- 
drr do proprietário ou de 
seu empregada;

2 ■ Por falta de imediata 
comunicação da transferen­
cia >>e propriedade por par- 
t» do adquiicüte (Art. 12);

i— Por falta de imediato 
enaos80 do certificado de 
propriedade, pelo vendedor 
(art 12);

4— Por falta de requeri­
mento pedindo expedição do 
nov . ceriificado em nome do 
proprietário (com reserva de

dominio) oo do comprador, 
por êste, até 10 (dez) dias a- 
pó8 o endosso (art. 12, “in fi­
ne’’);

•J - MULTA DE Cr$ 1.000.00

1— Por falta de certifica­
do de pr priedade do veicu - 
lo encontrado na posse de 
pessoas sobre a qual 6e con­
firme presunção de .novo 
proprietário;

2 Por endosso em bran­
co ou sem data ou sem no­
me do comprador, aplicando- 
se no caso da 'nexistencia 
das últimas condições; a mes­
ma penalidade tanto a■> com­
prador como ao vendedor.

Informamos aos proprietá­
rios e c->rreto es de veícu­
los que o decreto lei em a- 
preço já etá em vigor, e as 
penalidades previstas serão 
aplicadas pelas autoridades 
competentes apontadas no 
Regulamento Gerei do Tran­
sito, com direiio a recurso.

Majoradas as multas relaciona­
das com a transferencia de pro­

priedade de veículos

Crônica Poíicial

Prisão de condenado
Foi preso nesta cidade. 

uurta-feira á noite, no bar 
)anúbio Azul, onde se en­

contrava «aboreando um ca 
f zinho, o individuo Carlos 
Cândido de Mora s Lima, que 
fôra condenado pela Justiça 
da C&p:tal gaúcha.

Receb-ndo um telegrama 
do Dr. Luiz Carlos Larvalho 
Rocha, delegado de Policia 
de Vacaria, no qual lhe era 
apresemado um funcionário 
da policia civil daquele muni- 
pio, o comissário Peluso saiu 
em companhia deste último 
a fim de localizar e pren ler 
o criminoso. Depois de per­
correrem diversos lugares da 
cidade foram encontrar o de 
liquente no citado estabeleci­
mento, onde efetuaram a sua 
pnsão. Carlos Cândido foi re 
metido, em seguida, para 
Vacaria.

Fugiu do hospital com 
um ardil

O indivíduo João Augusto 
Faff fôra preso, tempos atraz, 
por ter assassinado pacato 
cidadão nos subúrbus desta 
cidade, e de quem havia fur­
tado umas galinhas, fato que 
originou o crime. Como saira 
ferido na oca6ião, foi hospi 
tal zado. Logo que consegui 
melhorar um pouco, Raff lo­

grou evadir-se. A policia, 
entretando, prendeu-o nova­
mente, desta vez em Campo 
Belo do Sul, onde o fugitivo 
se enoontiava trabalhando 
em uma roça

Quarta-feira o criminoso 
se queixou de um mal súbito, 
e como o caso parecia grave 
foi conduzido de padiola para 
o hospita', pela policia. Lá 
pelai tantas da madrugada o 
homenzinho, que estava doen­
te mas n .o estava “bem mor­
to”, burlou a vigilância do 
local em que se achava e es­
capuliu pela segunda vez, i- 
gnorando-se, até o momento, 
o seu rumo. Raff bancou o 
Uga'to, se fez de morto para 
escapar dando um verdadeiro 
“b e ff  na policia.

Mas, ele voltará.. .

Dirigiram gracejos às 
mocinhas

Os srs. Alfeu Alcantara 
Athaide e José Correia, am­
bos residentes nesta cidade 
apresen:a:am queixas á poii- 
cia contra tres indivíduos que 
segundo dizem, trabalham 
numa firma madeireira local 
Os ditos individuo* dirigiram 
pesadíssimos gracejos as fi 
lhas dos queixosos, quando 
elas passavam perto do local 
onde trabalham os trez “mal 
educados”.

Principio de incêndio

Violento principio de incên­
dio iibalnu ontem, por uns 
momentos, os habitantes da 
p,.rte central da ci inue, á rua 
Cel. Cordova. Não fôra a co­
laboração pronta e decidida de 
uma grande parte de p- ssoa- 
o si i*tro teria se al isirado 
rápidimente, tiazend" graves 
e funestas consequências.

O fogo princip oj num a- 
nexn do prédio oa tirrr.a Co­
mércio e Repre-entaçôes G 
Socas S- A ., onde * >ta mon­
tada a ofii in > mera ica In­
ternacional, daquele estabele 
c mento e qne Contam grande 
p. rtida de óleos, lubrificantes, 
gr..xa, e outr. s combustíveis, 
rolizmeutc as chnm s foram 
extintas a tempo, evita do­
se as-im que atingisse o pré­
dio principal onde, além ’ de 
um prejuizo inc.dculável que 
.•usariam, ainda corriam o 
( minente perigo de se alas- 
tr ir pel s prédios vizinhos.

Calcula se que a origem 
do sinistro tenha sido algum 
toco de cigarro jogado pelas 
imediações e que. impelido 
pelo vento, tenha atingido 
um pneu que estava encos­
tado na parede do anexo, in­
cendiando-o.

Notas Sociais
Regressou de Florianópolis 

e dos balneários estaduais, 
.«ara onde havia seguido com 
sua esposa e filhos, o sr. Hé- 
!i-> Bosco de Ca«tro. Escrivão 
do Crime da Comarca que se 
acha em férias

o — o
Esteve em São Paulo tra­

tando de interesses da Orga­
nização Contábil Ltda, da 
qual é diretor, o sr. Lourival 
Lisboa que já retornou à nos­
sa cidade.
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Carlos Lacerda está levando chumbo
Carlos Lacerd-u o mais dis­

cutido caluniador do Btasil, 
também conhecido por Corvo 
do L vi adio, tanto semeou 
ventos qui acabou colhendo 
tempestades. R< centemente L i 
a Juiz dr FuTa. Minas Ger is, 
inst; lar urna sucursal do Clu­
be do Lanterna e não se saiu 
bem. Começou criticando tu 
do e todos, porém, quando 
chegou a vez de atacar <• sr 
Jucelin» Kubstcheck alguis 
espect .dores de seu “shuw” 
r>solveram vaiá-lo e impedir 
que Continuasse falando na 
linguagem desbragada que o

I caiacterza.
I T.mbém em Santos se re­
peli. am as cenas de Juiz de 
Fora. O <»ir< tor da “Tribuia 
Ia Imprensa” foi realizar uma 
< onf renda rium itatro laque- 
1 cidade bandeirante e recebei^, 
estrt pirosO' apupos. A polici ^ 
intciveio. Houve tropelias, re- 
suliando oito presos.

i
A coi.tinu >r assim dentro 

d> pouco t--mpo ninguém mais 
dará um tostão Turado p* lo 
pres gio do Corvo do La- 
'■radio, que já começa a 6e 
d sgastar.

Falecimentos
D. Errninia P. Batista

Faleceu, domingo úiiimo, 
nesta cid de a sra. D. Ermi- 
nia Pereira Batista, vitima de 
perrninc-iite moléstia que a a- 
tormentava há alguns meses. 
A extinta era casada com e 
sr. Antonio Batista Dias, não 
deixando filhos. O sepultamen- 
to teve lugar na segunda-fei­
ra, partindo da casa inortu j - 

ria, corit’giia a i este jornal, 
sendo o féretro conduzido 
com grande acompanhamento 
de parentes da falecida e 
amigos de seu esposo. Ao 
sr. Antonio Batista Dias, nos­
so distinto amigo, este jornal 
formula i>s seus sinceros pê­
sames;

Sr. Janjão Nerbass
Causou ueral eonternamen- 

to a morte, ocorrida dia 18,

do sr. João Nerbass, vene- 
ando e benquisto cidadão 

r dicado entre nóa e mais 
co hecído por Janjão Nerbass. 
O extimo era um dos expo­
entes do teatro local e divi­
dia as s uas atividades em 
várias associações, desfrutan­
do em nosso meio de um 
vasto circulo de amizades. 
Deixa viúva D. Alice Schmidt 
Nerbass e os seguintes filhos: 
Mauro, Nelson, D Nêta, caaa- 
da com o sr. Caldino Duarte, 
D. Dalita, esposa do ar. Luiz 
Schmidt e ainda uma n< ra, 
D. Yolita, viúva de seu fina 
do filho Alberto. O féretro. 
que teve d-susado acompa­
nhamento, s ,iu da residência 
mortuária, sita á rua Tiago 
de (.astro, ás 13 horas do dia 
seguinte. No*6os pezames a 
família enlutada.

o — o
Afim de inscrever-se nos exa­
mes vestibulares esteve al­
guns dias em Curitiba o sr. 
Ariovaldo Caon, contabilista 
e funcionário do 1APC.

o — o
Visitou a nossa cidade nes­

ta semana o Dr. Miguel D.>r- 
nelles de Siqueira, advogado 
na Comarca de Alegrete, R. 
G do Sul

O insigne causidico veio 
em visita ao seu colega de 
turma, Dr. Evilasio N Caon 
segu ndo p ra Campos Novos 
onde passara alguns dias com 
o Dr. Cid Pedroao, vereador 
naquele município e tam 
bim seu colega de estudos

Agradecemos as atenções 
dispensadas a este jornal.

Silvio Gamborgi e 
Alzira de Castro 

Gamborgi

Pompeu Vieira da 
Costa e Leonina Ri­

beiro da Costa
Participam o contrato òe casamento de seus 

filhos òilvio e Regina

Lajes Silvio e Regina 
confirmam

janeiro de 1955

A Firma «Empresas 
Reunidas Ltda.»

Com séde em Caçador, à R. 15 de Novembro 23,
A

comunica seu novo horário, com partidas simultâneas 
diariamente de Caçador e Lajes, às 13 horas.

Aguardem o sensacional lançamento
de nossa

* ; •
M * , *  '  'd V .:

is s
candidata ao concurso 
S a n t a  C a t a r i n a ”

y
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